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es PMWMtÓIlBM 1CERE8 1 4?ESfÂ EM BALEIA
0 pjfimeir© planetóide, Seres, foi descoberto por aca
so por Píassi <00 1801, 
quando a«tava fastimdo 
©baerrsçõea para com­
pletar nm nora catálo­
go estelar* Sue anoa 
seguintes forsn desco­
bertos Palia®, Juro e 
Venta* Sso assaa oe 4 
maiores do granda cin­
turão da planetoides * 
exictentec entra Marte 
e Júpiter* Ctsfor»* a© 
ultimas «edições,Ceres 
te» 1003kmt Palia® 6ü8 
Juao 24? o ?esta 53Sk® 
dê ãíaaetro. Mas -«► de 
Junto, numa ooultação 
ao» 13-7-78, deu e« *
256k& t « asai» o últi­
no pode ser o definiti 
f o  ®# a o e u lta ç ã o  a hã 
▼er *0.3 27-9-79» ?i»í- 
S3- 80 BBASII»* eorHr“ o 
¥rVTto # for cuidadosa- 
senta cronometrada visu- 
al e foteeletrioaiiente* 
fe^a® na página 6 deete 
Boietis*

Ceree,a* “cauda” da 
Baleia,terá eote aea a© 
8*4® Vegta, na “cabeça” 
terá neste mes fj»
doa ©e 3 eapaa tes Norte 
a esq*« de forsft que ser 
vsa nesta posição, olhan 
do-se para o Leste* Ao 
telescopio, ©s £ mapas * 
pequeno® derem ser ineer 
tidos* Benenha-a* o cam­
po ao telessopis sa soi» 
te» seguidas, par® desco 
br ir qual o objeto d® elo 
cado em relação a outros*

K

~tj$ l • • -hc‘ ‘ .ii‘ ' rcat*



2,
,NC MENOS 1.0N0SFÉHI.C0S SÚBITOS (Sudden 5 

I • ospheric Disturbances - SID)AO ALCAH 
CS m  TODOS (1) ' “
-Harcomede Rangel N unes e K& Cristina 
de Queirós - Obs. Nacional.

Procuraremos descrever os diferentes 
tipos de fenômenos ionosféricos súbitos 
(SID), para melhor assimilação dos inte 
rasesdoe neste tipo de fenômeno causado 
por flares solares na nossa ionosfera*
A matéria é interessante © aqui começa­
mos uma serie de artigos sobre o assun­
to* Eis aqui a primeira parte*
O oue íi o SIS»
Fenômenos ionosféricos aubitós, em Ia 

g ! ôa : SUDDEN IOHOSPHEBIC DISTÜBBANCEST 
ccmumente chamados de SIS, foram primei 
rc relatados por Hogel em 1930 e depois 
p o r Dilünger em 1935* São distúrbios 
causados por um crescimento repentino 
na absorção da região B da ionosfera 
v mestre* Eles são limitados pela re- 
3 tvh-̂ bada pela l u z  solar da ionosfe~
* geralmente considerados coeo
atios pela radiação de fotons anor- 

r.c-1, produzida durante usr flare solar* 
x . u r d ' que a maior causa e proveniente 
ao raios X* Quase não exiaiea registros 
n ,• instante de um flare ou evento causa 
■io por- flare em que na o se tenha obser­
vado um SIS* A recíproca, porém, as© e 
v i-rdadeira* üm numero significativo de 
flaress mesmo os de alta importância 
óptico, não estão associados com SID* Ê 
matéria de estudo*

C-s regi s ir es de_ SID da A»A«V.5«0.
Noa boletins solares da AAVSO (Araeri» 

ü,:sn Association of Variable Star Obser­
ves} dos Estados Unidos, seopre vem re- 
?..itados os distúrbios ionosfericos, dan 
co-se a quautiua- 

0esses fenome-
4 _J„,_ *£. A-51, K«.*«k»»U, Jtoat*» r-rregistrados u j.ily W8> SjíS «.«

ub integran 
, -"opalhados P£

. ~ mundo* ria segun 
ina lo bole 

Bolar, vem os 
' NJNDEH ION03PHE- 

, BISTUB3ANCES 
\ 1 ...» em que 

f a ias oe dias 
-gistro, a ho 

io fenômeno du 
ram a o máximo', o 
iipe de SID (SEA 
ou SE 3} e cs ob«
■ o i' vadores*Depois 
vem um fac-simile 
dos registros 8 
mais importantes, 
onde vem indicado 
por setas a ocor­
rência do fenome-

'A-45, tnrencua, ?eunayIvsnia r M y  i.r/a, sr.s 21.4 kh&

no,,
Jsart Kicolini, do Observatório do Ca- 

jricórnio, em Campinas (SP), a muitos a 
nos atrás, presume 1963» chegou a rece­
ber um receptor de SID, da entidade * 
AAVSO, que passou ao grupo Associação 
de Amadores de Astronomia de Seo Paulo, 
que desenvolveu o instrumental para me­
lhor»

Ae observações desse fenômeno, que po 
de ser encarado cojboí a observação indT 
reta de flares solares, pode ser t à í ia 
em casa, desde que se tenha © instrumen 
tal o área apropriada» As entidades asa) 
dores pode® faze-lo, A revista Sky and 
Telescope vem publicando matéria sobre 
o assunto. 0 número 10, de agosto de 
1959, descreve afcá a construção de um 
receptor para essa finalidade, A pró­
pria AAVSO, esta interessada em aumen­
tar sua rede de observadores da SID, 
além de ser um estudo bem interessante. 
Vale a pena consultá-los.
Referenciast
VIRGÍNIA LINCOLN, C., 1963, Reporting 

of Sudden Xonospheric Distnrbasc«c: 
IQSI Inatruction Manual N$í 2 (& 0 ■ 
pplement) Solar Activity, London*

J* Del Veechio, F., 1959, Icdirect 
Detection of Bolar Flares, Sky and 
Telescope, Vol XVIII, NC10, August: 
1959, Mass.

Kaufmaan, P., 1963» Pesquisas Hadioes 
tronómioas Efetuadas de Agosto-62 
a Janeiro- 63 (Sumário), Associarão 
de Amadores de Astronomia de Sao 
Paulo, S m  Paulo*

Solar Builetira, Volume 33, Number 12., 
December 1977** AAVSO, Baasey.
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FALS3 DOS ARfelS m  SATURNO (I)
Di ornar Ceear Lobao«fr» Redonda , R-J»

Este fenomeno ocorra duas vezae em 
quase* .50 anos* E justamente neste ano 
já podemos ver a evolução deste fenôme­
no que em 1980 encontramos em sua máxi- 
x;t situação® No intuito dô alertar os 
observadores parã não deixar despercebi 
âi. um acontecimento inédito ea nosso 
sistema solart escrevo esta pesquisa* 
continuando iaobérs minhas buscas e apre 
tentando alguma coisa nova para alguém 
que esteja interessado neste espetáculo 
q ® demora tanto para ser deslumbrado#
' ar: os juntos observar Saturno!

f alileu,n© começo do século XVII, co 
. c . a explorar a céu com a luneta que 

: •.••■s.truiu em 1609* porém a luneta já ©- 
conhecida na Holanda, França* usada 
s observação do objetos terrestres#

~ - de janeiro de 1610, Galileu inata** 
«ua luneta no jardim de sua residên

■ " es: Padua, onde também mantinha con- 
:o co© estudantes que lá morava* em 
•rtoe alugados por ele* Foi nessa épo

ca jue começou a nova Astronomia de &h~ 
ri,. rvaçSo* pçis os descobrimentos de nu** 
tronos fenosenos ajudaram a comprovar, 
como por exemplo* a teoria de Copérnico 
e provocar controvérsias às idéias da 
época-. Suas primeiras observações fo­
ram publicadas na obra ”Siderius Kun- 
:xus" * eía 1610.

Quando Galileu, com sua luneta rudi- 
tnr- observou Saturno, achou neste as 

:ro uma forma estranha que lhe pareceu 
:*vide a existeixcia da dois grar.dea sa- 
*...• xtes muito próximos ao corpo centrai 

Co® a finalidade de excitar a cnric- 
ícade dos estudiosos, anunciou oua es- 
••'acha descoberta na forma de usa anagra 

usa;
■ 1MAISKRMILMEPOETALEVM1BÜNEN VGTTAV1RAS”

.Kepler não conseguiu decifrar este a 
"  rama e logo depoi o Galileu ofereceu

v, uçãos
■‘OBSERVAI OUK G PLÂIBTA UA2S ALTO 

. ITÜHNG) .TEM «MA FORMA TRÍPLICE11 #
<a realidade, a proposição de Gali- 

...está fora do verdadeiro sistema qb 
consista Saturno, pois assinalava a

• atsncia ã ê um anel que rodeia este *
, su: ,ãj o que não conseguiu distinguir

0;arssente cgs sua luneta.,
uosente aa 16,55? 0 astronomo holande» 

•rratian RuygeUs, üe vinte e seis anos
• 3 .* .iüe, construiu uma melhor luneta 

v.-e 0 possibilitou a fazer aelhores ob-
vsçces que seus antecessores.
As observações de Saturno foram rea- 

1 -aadae entre 25 de maio e 15 de Jjunho 
1655* porém 03 anéis apresentava* u- 

ma configuração que não o permitiu a ?

fí&.L
conduzir a verdadeira solução* Logo 
depcie, Huygens construiu usa nova lu­
neta ainda mais potente, onde- empregou 
a, célebre “ocular de Huygens” que de­
senvolveu nesta seasa época» Foi ©m 
mar^o de 1655 que descobriu o primeiro 
aatèlite de Saturnoj  Titã, considerado 
o segundo maior satélite do sistema ao 
lar, e o único que em 19^9 foi compro»” 
v&do por Kuiper a existência de uma r-a 
zoàvel atmosfera composta principalmen 
te de metano*

Mas foi e» 13 do outubro d e 1631 
que, ao tornar os anéis visíveis de­
pois de um per iodo de ocultamente 
Chrietiaa Huygens pode dar a verdadei­
ra solução da estranha descoberta de 
Galileu, que levou muitos aficcionados 
da Astronomia a explorar os aspectos 
kíu cantes de Hat orno. Do mesmo modo que 
procedeu Galileu, Huygens comunicou 
sua descoberta por meio de um anagrama 
perfeitamente indecifrável, no artigo 
“D© Saturai Lusa Observation Nova” que 
publicou em 1656*0 anagransa é o seguin 
te:
"AAAAAAA GCCCC D ESEES ú H IIIII2I 
LLLL MM NNNNNNNNR 0000 Q RR 3  TTTTT

Porém, no fim de tres anoa passados 
de sua publicação, Huygens forneceu a 
solução de indecifrável ansgrama em 
sua obra “Systems. Saturniu» Sivede Cau 
sis Mirandorum Saturai Phoeaôsaõao»”» ™ 
Dizia 0 seguintes

“Annulo Cingitur Tenvi Flano, Nus- 
quaas Cohaerecte» ad Eclipticam Inclina 
to”, ou seja:

HUss anel fino, plano,sem aderência,
I inclinado sobre a ecliptica.H

Nota-se que levou quase a metade de  
um século depois da primeira observação 
de Galileu para _ que Huygens viesse a 
descobrir os anéis. Este tempo marca o 
acentuado atraso de técnica empregada 
sos instrumentos da observação que pas 

j soria a um desenvolvimento sempre cres 
I cento, depois doe melhoramentos intro- 
j dusidos por Huygens. (Continua)
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Fuadad© UM> Clube de Astronomia «a 8m» 
m r ô ~ 3 g « foâtrsçot B» Joãc^Csaolatt, ié-1

► 170 Sumare-fS».
.Va# v«ria# assooiaçêe» astronômica» 

esta». s#»d® «rgeaisedo» Cl abes Meeeier 
'iQftiíis, a.9 intuito ás eaocatrar « «stu» 
íat dbJe&OS d© ÍWMSW 5»tèl,0fÔ K«EÍJÍ#r#
Ã-.ns 30 4» junho j>sp«. foi reeleita pa» 
sai» «ss &$o da n&adeto a atual Mre»

:-w* ao clube E s t m m t i%  m  A s m m m i&  
A ) 9 consistindo de Cleasth* P* Qersr 
fe Paula-Presidente , Leonardo. Vietor

puretario • Karcia© Fslix de A»
“«eoureiro* Nossos voto» 4* 
da roslisacõesI

sãl«

'5 ;»s® «atiefaçe© podw comunicar aos 
uos cia UBA q««- Kile Periasiftaetto, da 
.lisfc estoque -âfs GQBLàRES tipo Hattsden 

C4 % *«t«ds 1M « B*8 S«gUÍate0
. t.ltesia» JOss, 20», 15a» » 10wu 
: . a dirigir*»»* diretamente a «1» ao- *
, ::utfe endereço* Av* Miruna, 1616, S#
■*. s . sp.
i fSá recebeu »« estudo da eefelda Be 
Doradi, da autoria de Luie Augusto H  
állva, baseado *» $0 observações do 
r. 2M3 859,5 *> 2á*3 939,5.

r OSA pretende «ditar m  breve Manuais 
práticos de observação d® Júpiter, da 
'ÍMm « íí« Marte, da autoria d® Nelson * 
Slravaik e Jeaa NicolÍBÍtasab©a d© Obfi.de 
capricórnio d© Caapiaas-SP,©® quais ser 
virão da guia para & esw geração da »•<« 
«adore».
IDMEfA 8 DESCOBEB?OS
uaata Bredfield i1979c)«acs 2Ô-6-79,
■■:;om au10, próximo a cabaça de HÍDBA. 
m  Sh38«t d ~0°10* em 25*6-79. 
q-rtta Russell (19794), aos 16-6-79 
•'.*•* *« JT7V diluso • E® Sidas Spriag.
. -■ "v te forres (1979©), as» 26»b»79, 
.j-.. -s* 1òv ao Obs.Nac» do Chile.

;< ««S-

Lásio m

0 suoasao das croaosatragaus da oeulta** 
ções a totalaeate depeaéanta das ooaáí*. 
çÕea ttataorológieas aa hora da avaat©* 
Quaado, caa ua ©á» parcialaaats cobarte 
»« P®d*s aiada p.az. fases* avaliações do 
brilho da estrelas variáveis posterior» 
meat*,aa observação d© oeoltaçÕa» da m  
trelas pala i»« (oa d# plae»tbids)sssdo 
o faaõaeao isstaatãheo, e saeso são 
repetirá ou coatlsuará# Sisplasaeste 
passoa*Assis pode-a# astia&r qu® bouve 
uai aãsero d® «te 8 vasas maior de «vau» 
to® bus quais os observadores estava* m 
postos, perdera® a flpertaaidad* f*?r 
»e hors ezata una nuvem velar a Lua e a 
estrels preste» @ js# ocultar» Os resul» 
tados ás veaes resumidos não revela® o® 
esforços e a® tentativas «apreendidas s 
se» surtir o sucesso desejado. Sirva aa 
ai® d® estímulo pare oa colegas que, oa
d© ao 1Q SBMESfSl d® 1978 © C£A c&uae—
guia oroaoaetrar 21 deaapareciaento® « 
í reapareciaeato, agora, terniaado © 1ü 
senestre d« 1979 * aesaa equipe Já oro*- 
aonetroa 3 9 de«apareci*ec.tos f 8 reapa» 
reciseatoa, 00» eavio de resultados pa­
ra «» Observatório Nacional « o finvui * 
Qreeawicb Observatory«

HElnTÔRlQ SOLAR - JUNHO
0 ass de sais termiuou con o disco 

solar quase vazio, stas o coaeço de Junho 
denonstrou uk crescimento dramático de 
grupes 0 naachas. K© dia ? havia 12 gru­
pos de que 3 era» viaíveie a olho na. %  
pois do di* « atividade solar .decres» 
ceu muito ficando use media de 7 grupos 
menores.

Dias de observação: 13 Colaboração:
Media diária gr. Na 3,23 «J.Hicoiini,
Medi?, diária gr# St 4*38 V.Ferreira,
NB-CEA : 110,7 Luís Augusto
SK- DBA para maio 5 

para, junho:
117,1
123,3
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MÊS ASTRONÔMICO

K«utisso d© chuva de aeteoróidee, co® radiante @m Alfa Capricórnio, 
Freqüengi* 15/h* Tipo ? brilhantes, vagarosos,
Lua a 5 Norte de Urano»
Máximo- de chuva d© meteoróides, com radiar.te ora Delta Aquário,
Frequencia 15/h. Tipo s brilhantes» vagarosos, caudas longas»
Máximo de chuva de meteoróides, eo» radiante em Alfa Cisne*
Freqüência 5/h» Tipo : vagarosos, gom balidos.

Qk/B a Lua ©m conjunção eo® Netuno, a 4" Norte*
11/8 Máximo de chuva de meteoróides, co® radiante e® Perseu, as "Lágrimas de

São Lourençc". Freqüência AO-lOÜ/h. Tipo s muito ligeiros*
12/8 O^planetoide 4 Yesta, m,7 *S* a 18* á© Lassbda Cet (®«4*7), de manhã cedo*
13/8 Júpiter e® conjunção co® o Sol»
íô/8 A Lua ea conjuçao co® 'Aldebaran, à i H., Ocultação visível desde a Ãfrica 

até o Sul da leia*
:'7-'5 0 planetõide Palia® (a,9*4), e® ogosição, na constelação de Fquuleua.
;»/8 A Lua e® conjunção co® Marte, a 3 'Sul, de aadrugada*
'j/B 0 çlaneta Mercúrio {s.0*2) e® elongação máxima Oeste, a 19° do Sol, de sa

nh-a cedo*
jC/3 A Lua e® conjunção com Mercúrio, a 2 Sul, às ’23'“TL (invisível no Brasil). 
2/8 Eclipse anular do Sol, visível parcialmente ao extremo Sul do Brasil» A 

faixa anular total fica toda na Antártica^ com uma largura de quase 1000k® 
pgr causa da pouca altura do Sol* á duração máxima da totalidade é de *,«.
Porto Alegre - começo 15^2V ’4 mást* 19?à2E“ fia 1 c/í)G“' mg. Cs* 019
Pelota® “  ’ - 15U04,B 15 41* 16 15 0,075
Drague,lana - l4 52 15 52 16 10 0,079

29/8 A Lua & 5 Norte de Urano, a sero horas TI.
/O/S Pouco antes do nascer,do Sol, Mercúrio (m.~1.1)pa8»a a 40* Norte de Júpiter 

a somente 13” Oeste do Sol.
3®. 1935 houve nesta noite uma chuva de meteoróides e® Alfa Aurigae, co® fre 
qlíència de 30/h• tipo j caudas lum^nfiscentes*

31/8 A Lua e® conjunção com Netuno, a h ' Norte*

EFEMÉRIDES IX? SOL* LUA £ PLANETAS

; E® Caranguejo* depois em LeSo, 1/8 AH 8.46J
31/8 AR 10 39^

d + 1? 5c5
d t 3°35*

310 í

TTEi?

UH AN O

iO

s Dia 1 Cr esc* ? 8 Cheia; 14 í4ing*j_ 22 Ne 
Perigeu 8/8; Apogeu 23/8* Lunação 700.

va às 21a TL 1 
—  dia 1 13 31

í visível na 2® quinzena, de manhã cedo, AS 8*32® 
ã +13 49*

3 2Óm 
+17°23*

9T5?K j 
+1V 09» :

t, xnvisivel neste tses. AR 8 21 
d *-20 2%

9 31 
+16 00

10 h? |
+ 9 13 ;

% ®m Touro, depois em Gameos, de manha
seâ-ús

ÁS 5 
d +23 3-i

6 21 
+23 44

? 06 j
f23 18 j

j invisível nesta »»«* AR 9 21 
d tió 14

9 35 
+1$ 17

9 47 ; 
íi4 11

í invisível ?.\©ate mes* AR 10 58 
d 8 3 3

11 í4 
+ 7 53

11 11 í
+ 7 10 j

l e® Balança* j AS 14 >&
; ci «16 36

11 59
-16 39

15 00 j
«16 8 5 i

s e® Serpentário • I AR 17 08
í d -21 28

17 07 
-21 28

17 07 i
| -21 28 -j



Também observadores até 1e,6 
ím&jâm participar d» obser~ 
»•«««< mas sem maiores pre»  
ocupações, ® ais m ?  da lo» 
ealisação da ««ferala» £>©i» 
dias antes, os que »« «scos
t o p  aa faixa deíiaitiv«7
serão «visados por telefona 
pela VBA, par» estar * pos» 
toe, Isso depende da n l t í m ,  
«adição da trajetória áe 
w  pelo Cfre^aaiob Observais 
ry* Q mapa A$ busca, ©baixo 
Hostro è ã í f l  uma parte é# 
HonoeerOâSs 0 pequeno quadra 
do dentro *st« ampliado a 
esq, Serve* de orientação a 
agl«abe?t». eo» a *g
trela Ss « 16 e 17 Mo», A~ 
«gl,224ó na nebulosa Roseta 
fica m u i» -mo Sul» â trajetó 
ria de dono está indicada * 
por uu traço reto com marcr- 
par* sua p o e i m  Oh Tu «■ 
tes o posterior à data.

-55 :.o,M©/ru c,í -45
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u» 2J TL, de 27 de setembro vindouro, 
"vuno (m,9*2) ocultará a «atrela SAO 
."'.1& S ? {a»8,5)* *® Monoceros, co» usa 

da àa brilho d© 1,2 m&gaitudes, Ho 
■p.:4 do Brasil a cise» vé«se a direi»
- faixa de ooultaçao por Juno, coss 
■■■ííssíveie desvios na previsão. Sen 
"!ta faixa passará por Fortaiesaj"” 

«.,•••:• ar Feira d© Santana, « assia por
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Por que iodo #s?se alvcroç:/' 
Ê porque eta 13-7-78 usa éa* 
tra ooult,por June forneceu 
indícios de o planotóide p̂ i 
sair satélite, h Segua.ex* 

- 3 5  tes às ocultação a sjtr
la desapareceu durante 4 
1/% de seg»jiadícaado VfeiíV 

satélite,distante 2**3 ou 3i00ka d# Juno* 
Preparativos* Hão adianta tentar fotogra­
far, 0 que importa é cronometrar o evento- 
Localisem nas noites anteriores a estrela 
repefciãameata« usando luneta de basca cos 
grande campo. Releias es tempo a® r©comer 
daçoes do Boi, OEA 10/?8 0 d® apostila 5* 
¥©1,2» Controle a boa recepção do BS? eu 
da Hora Falada telefônica o experimente® 
o gravador que h& de gravar simultaneanen 
te o Sinal Horário, apito © cosesiarie dô 

observador, Havendo ama o©ul« 
taçao secundária da estrela 1 
minutos antes o« depois, ped£ 
se confiar ter topado 000 o 
suposto satélite de Juno»
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SOMISB&O m  MKTOOROa
¥e»_p©r outra le-oe aeate Boletia a»» 
notícia de um bôlide* ua «eteorôíd® * 
b?ilha$t$ que s® desentegrou soa um 5 
aumente d® luminosidade diante doe ©«* 
lhes admirado» de u» observador» Qua« 
a# todo aee* ao “Mes Astronômico” des

«MSt# sés®© Boletis* »« anuncia menores 
ou maiores “chuvas” de seteoróidee pa 
t- foeM© sair de um determinado ponto” 
•lo seu Co radiante), som s previsão *
d.® freqüência por hora e o tipo a ®@« 
perar#
Eatre «e numerosas foras* de observa- 
■i#  m& alcance d© amador» se eitua 

plano bastante elevada» o estado 
v, >;;í meteoroides, a descoberta d# n©« 

... nuvens destas partículas espaci- 
ais» captadas gola forra» a sua maior 
■: v. :;;«»©? freqüencia tíe ano » ano» Hão 
i-■■...■€> te» acontecido também que pela £ 
■-. ío coordenada d» vários observadores 
- equipes «e tem recuperado fragmea- 

- ‘s; de meteoritos que penetraram como 
i 'O. idos na atmosfera, aas não queima 
ram p «  completo* chegando a cair ma

k 0omissão <1» Meteoros da OBâ convida 
assim m  Associações a participar de 
vj»a das modalidades desta fascinante 
aixvidsd* astronômica» conforme o se*

guint* roteiro progressivos
1» Contagem de aeteorôide# de 2 dias an­
tes a 2 dias depois do máximo predito* * 
Très pessoas, cada usa mirando una terça 
parte do eeu, anotam as passagens» pela 
vista desarmada» Começa-s« a partir d«t 
asei®. noite» quando nosas» çari« da ferra 
colhe do espaço o® aeteorôide» de proa» 
fazendo passas de meia e® meia hora jmra 
dee-sans©®
2* Descrição de bólidos Ciagliat fireball) 
que sio os meteoróides de maior Xuminost 
dado e que no fim de sua trajetória vial 
vel «s desentegram com uma magnitude mo­
mentânea maior» Avalia-se a extensão da 
trajetória es grana, ângulo de incidên­
cia sobre o horizonte» tempo d« visibili 
dade» magnitude» cor* ruído e duração da 
luminescència áa cauda»
Tendo sido observado em várias localida­
des ao mesmo tempo» pode ser calculada * 
mm velocidade» trajetória real e âr«s * 
onde reste® pode® ter aaíáo*
Em futuro próximo continuaremos a descre 
ver outros métodos usando-se telesccpio% 
radio» etc», endereços d* remessa de re­
sultados» preenchimento da fichas» tipo® 
d# meteorito®, #te*
Exploremos esoe caapoí
«o—©«*©—o—o-o—o-o—o-e**©-e—o-o~©—©-»©—o—o—©

•:1EMçOKS m  OOffiúTAÇdBÉÍ BI ESTSSiAS MO SBCXFS * AOOSfO (Coaf, BHXAO-Sreettwlcb)

d ia th x U; */; ?*■ s.. fea  * sajt*«asesna»®
»Xb*ÍÜ*9XI';*üvr- '-KZ9r*S£&ií*í.tí mt̂õesi »8e*%s- s:«waBS3St<6á«ges* bxn* nome53a»a!«js<a6S8«

4/5 %fáh1Zm3 Ch12*3 Z5?B 6*4 x> 11% fU 3Q5B Sgr
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8
■PROJETO PE PKA LUNETA BUSCAPORA

- Chriatiano Kurgel - Sao Paulo 
União doe Amadorea da- Astronomia

1. Geng.ralxda.dsB
Notiso objetivo é o de apresentar o projeto básico de usa luneta buscadora bas­

tante síaples e de fácil execução»^Acompanhando as indicações deste artigo, o aas 
ur de Astronomia iniciante, poderá construir uma boa luneta buscadora para o seu 
elescopio, a partir de elementos óticos encontrados ao comercio* de umas roucas 

poçae adaptada® ou que mandara usinar e, naturalmente, com um pouco de trabalho * 
foprio de execução e montagem*
As características dessa pequena luneta são muito boas e ela complementa per- 
tamente u» telescópio amador simples*
Oa resultados obtidos são excelentes; a imagem ó clara, sem distorções no caas- 

y.o central, reduàido croaatismo e campo angular bastante satisfatório. É da peque 
c pese & de reduzidas dimensões*

ynra?terísticae Principaia 
Objetiva

enjunto »Q11 do Poliopticoa-DFVÍdublé)
e.. - útil - 2? mm 
;tr a cia focal - 140 asm 

Ocular 
.po positivo (Ramsdea)
ieulo de fio de Nylon (fio de meia)

L io de campo igual a lente de olho 
i sacr.ro -• 13,9 »®
Díámetro útil - 11,2 mm 
; stànoia focal - 20 mia
- * Projeto da Ocular

ôtic&ílentes n21 do Poliopticon-DFVsimp. 
Distância focal. dg ocular' ~ 15 asm 
Campo angular - 4 aproximadamente 
Pupila - 3*7

Características da Luneta 
Aumento s 9,3 vezes 
Campo angular - 4' aproximadamente 
índice de abertura relativa - f;5»2 

Observação 
Âs lentes nC1 do Policpticon. são...encon­
tradas em vidro « em plástico. Deve-se *. 
usar, de preferencia, as de vidro*

Referencias da fig. 1

A - Cabeçote de alumínio ou plástico tor­
neado.

B - Estojo - tubo de alumínio de diâmetro 
externo 19*05 mm (3/4'*} e diâmetro in 
tersowl4s29 mm.

C - Fixação por maio de cola*
D - lentes (ver item 2)
E - Separador - tubo de alumínio de diâma

tro externo 14,28 mm (9/"1 ó'* 3 e diâme­
tro interno de 12,28 ms

F - Anel de fixação por pressão - tubo de 
alumínio igual ao da peça anterior E 
(ver fig* 2}

G - Fixação dos anéis por meio de tae? pin­
go de- esmalta de unhas*

H - Reiículo a anal de fixação - tubo de 
alumínio igual ao da peça indicada em 
B (ver fig* 2)

X - Fio de reiículo - fio de meia de ny­
lon, colado nos bordos do anel por * 
seio de esmalte de unhas*

J - Diafragma - arruela de papelão ou de 
plástico fino co® diâmetro externo * 
13,9  a» e diam*interno 11,2m a.

Observação ■» Todas as superfícies inter­
nas serão pintadas na cor preto fosco*

-------j
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Projeto da _Ltmeta

.■»reneiag da fir-:, 3
• Corpo - tubo de aiusiaio de diaae 
tro externo ;>8,10 sare (1 1/2'•) ©
diâmetro interno 34,94 mm*

- Porta osular de alumínio torneado
-- Cb,1arfciva - o alojamento das len­

tos da peça nô 11 do Poliopticon 
deve ser ajustado para o diâmetro 
externo de 34,5 a» (ver caracte­
rísticas do item n« 2)»

- Anéis às latão, rosqueadoe, para 
a fixaçao da objetiva (peças tor­

ce.

neadas)*
1 - Parafuso fixador da ocular, de latão 
P - Ocular (descrita no item nO 3)
Observação - A superfície iateraa da Xu~ 

neta será pintada na cor preto fosco»

iipiisfflfásâo s m s s f M í ,  m  m & sm m . n
ii/TJWf k M m w X M in a  Vil . wWĴ Vrt-TfSüWW** v»nfc£-,'. -Ag%?ClAg5l&> ccafor*# Istadc* ao# qcedros 

da Saia© Brasileira d« Asircsoaia*
lotado amadores aaasocif

■111
sxSs&js*

11
SC 5 2

■ vs. 6 2
SP 54 %
BJ 9 1
UF 1
KO 3 ma

IA 4 1
Ji-ju 1 1
m 25 5PB 1 «

ii« 2 ■AO

Cl % 1
pi 1 •«#>

total 109 17
0 quadro social da füâ mostre u# grande 
adiantamento positivo* «» relação a *» 
ao» anteriores* Somando usa «edis de 40 
membros as cada associação «• alga*»® pe 
dss ter 200* outro» talve* 15 - qne í 
filiada ã SB&* »ee»e que semente ? das 
17 tenha» feito «a» subscrição tipo as 
sociaçãe, «hega-ae a ura numere de apre* 
xiasedaaeot» 800 amadores alcançados pe­
lo elo d® comunicação que © Boi*tia (ta 
BBA pretende estabelecer*
Para. muitog amadores, isolados# o Bole- 
tis Astronomieo © a filiação da üiâ s&o 
quase o® únicos meie» d* comunicação * 
que trases o estímulo a & orientação ne 
cessaria para © desenvolvimento de seus 
iateresses; para as Associações* são * 
meios ás divulgação d# ornas próprias a» 
tividadas e fontes de idéias novas para 
sers» praticadas na Associação* especi­
almente quando todos os membros dela ti 
vereo acesso ao «aic® número recebido T 
l.Í mensalmente#

/Marcelo F* d# Oliveira ** Ga»piaa®-SP
Bilberto fiar Benne? * P*Alegre-BS
Mamede Ali Sbais - Barreto-SP
João Moreira iantoe - JequiS-Bá
Carlos Alberto Hett© - Ariquemea-RO

(de 7-6-79 até 15-7-79)
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Poxaalh.au t*»«*a Escorpião®
Antares

PHM® Pequena 
Nuvem do^ 
Magelhaes

01/08 às 20h aa co 
.ntc oca 30/0? claa 
■; c■ c1 1. vo s po?• o a, as

í? t o 1 Cí ç o a b c to. o 
,1-0 ce dce.locara.i( 
eonatoiaçooe porto

Unia 15W mais perto «o E, cn- 
15° para o W. Olhando para os

Equador se curvam sobre nôs
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TABELfc APROX. BS TEMPO SIDERAL ~ AGOSTO

fS
19a 20a 21h 22h 23h 2kh 1a 2n f"
XX XXI XXII XXIII 0 I II III IV

i.a

aatâ tateie converte aprox» o Tempo Legal ea Tempo Sideral, para uso de mapas* 
,.o meio do aea a tabela está ema, a no fias do mês, duas horas atrasada*

tia

tabela? BlillA TS para 21'1;} TL «

A! QQm TU (Greenwich) ~ Àgost■ O

1* 2oAom 6. 2Tü0Qm 11, 21'Es # i6« 21h39® 21, 21hjf' 26* 22hl/
2* 20 44 ?. 21 04 12, 21 23 17. 21 43 22, Op 03 27» 22 22
1> ís 20 48 8. 21 08 15* 21 27 18. 21 47 23* 22 07 28. 22 26
U 20 52 9» 21 12 14. 21 31 19- 21 51 24. 11 11 29* 22 50
, . /  « 2.0 5-6 iOv 21 15* 21 35 20, 21 53 ■ 25* 22 15 30* 22 34

3 U 22 38
Uj-r ü-O-O*-- <_»*■{.-- 0~O— - 5 *«O-O--Í>mV'■ O-O-e o -o*-0--0 O® C)*”o* o->0-0-o-:-o--0-0-0-

s

. p/t;
1/8 f
13/8 ? 
31/8 r.

,• 11 O
t u// 
+ 21°0

£ o ângulo de posição 
do eixo ôo rotaçcto, 
cootüdo do posto Nor­
te? #o áx&ao solar, os 
direção a leste*

EQUAÇÃO PO TEMPO
1/8 UJUy-íS O 1 o atras*

liSMuSO 
iif26ml6 6

rt 11U?0 i8fe

—O-O^O—O—0—0“ O — O - o o ~ o-o»

15 /8 s *■ 4®2és’
3 1,-a * - o®i8fc!
fara outras longitudes» soma-s® o va­
lor da tabela a hora media de culmina 
çae do lugar* 
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